




















CASA 

E N T R E  A S  A R V O R E S  
POR RAFAEL URINO FRAINDUCH FOTOS BEBETEVILCU 

A residencia desenhada pelo escritório 
Una Arquitetos em Joinville, SC. tinha 
o desafio de implantar-se em meio a 
Mata Atlhntica que ainda existe na cida- 
de. O terreno. localizado em uma colina 
preservada no perímetro urbano. é um 
retiro no qual a natureza enuvia a proxi. 
midade com ruas e prédios - e também 
restringe o percentual construtivo. 

Para os arquitetos. não se tratava ape- 
nas da fazer a casa desviar das arvores 
e assenta-la corretamente no declive, 
mas de fazer uma intervençáo que se 
diluísse no terreno e permitisse aos mo- 
radores ficar face a face com a natureza. 

Uma clareira serviu de ponto de 
implanta~ão. Uma estrada para acesso 
dos veículos foi o primeiro gesto da 
obra: um muro de arrimo suave 
que. com uma delicada curvatura. 

acompanha o desenhoda curva de 
nível e abre um largo de recepção dos 
moradores. Essa linha da topografia. 
destacada pelo concreto armado apa- 
rente. serviu para que se fizesse todo 
o terreo da casa: a linha da a volta pela 
colina, define um retangulo na clareira 
e a cota na qual a residencia se assenta 
em meio a mata. Essa marcaçso resolve 
também a geometria do deque da area 
externa. a forma da caixa dYgua. que 
encerra o arrimo como uma torre em 
concreto armado e, finalmente, a pisci- 
na que, com uma inflexão reta. remonta 
ao caimento das curvas topogrdficas. 

A partir desse ato fundacional. o 
partido da casa desdobra-se sem 
surpresas: no térreo, entre o arrimo e 
a mata, os programas comuns. Uma 
caixa feita com uma leve estrutura 

de madeira, sustentada por pilotis. 
cria um segundo pavimento com 
as áreas reservadas e terraços. 

As alvenarias no terreo são poucas 
e servem apenas para delimitar os 

aposentos de serviço e separar a 
garagem da cozinha. Os programas de 
USOS comuns. como salas e estares. 
sao todos integrados na planta. Os 
serviços. escadas, lareiras e fornos 
ficam organizados em uma fita paralela 
ao muro de arrimo. constituindo um 
volume ilnico com nichos e aberturas. 
Para marcar essa peça que perpassa 
todo o terreo da construção. os arqui- 
tetos a revestiram com um cimento 
queimado avermelhado, que remete 
aos fornos a lenha tipicos de constru- 
ções residenciais interioranas do Pais. 

A cozinha tem seus equipamentos 

Em meio à Mata Atlântica, 
arquitetos resolvem residência 
com mínimo impacto no solo. 
Sistema construtivo de madeira 
garantiu agilidade e controle de 
qualidade mesmo longe da obra 
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I muito longe do escritbrio, tinhamos de 
organizar uma estratégia para garantir 
a precisão". explica Fernando Viégas. 
sócio da Una, sobre sua decisão de 

concentrados na parede que delimita a 
garagem. deixando uma bancada de tra- 
balho aberta em contato com a saia de 
estar. Os proprietários. que cozinham 
bastante e tem o costume de receber 
amigos. aceitaram não fazer uma 
separação grande entre os cõmodos. A 
parededa pia recebeu um tratamento 
:special de azulejos desenhados. 
lispostos em um mosaico irregular, 
:riando um discreto ruldo na bem 
imarrada organização geral do espaço. 
O voiume construido de madeira re- 

)ousa sobre esses elementos no térreo. 
4 caixa. desenhada pela construtora Ita. 
em leves perfis e um sistema construti- 
o simples e legível. "A obra aconteceria 

utilizar o sistema construiivo da Ita. 
que com suas peças padronizadas 
é capaz de erguer uma casa sem 
contratempos em algumas semanas. 
O cliente fechou o negócio logo após 
a finalização do projeto executivo e 
estocou a sua casa em um depósito ate 
conseguir aprovar os trâmites legais. 

Nesta delgada caixa. o programa 
se distribui de modo igualmente 
conciso ao da estrutura: os quartos 
no meio, com circulação interna e. 
na face norte. um corredor avaran- 
dado integra os darmitorios. Uma 
engenhosa solução de portas tipo 
camarão permite que os moradores 
possam restringir a circulação pela 
varanda para ganhar privacidade. 

Nas pontas ficam programas de 
convivencia. Para a face que dá para 
a piscina. um escrit6rio permite 
que os moradores façam trabalhos 
esporddicos em casa com vista para 
as partes de convivencia. No lado 
oposto, uma sala de estar elevada 
pode ser mais utilizada em dias 
úteis. Ali. janelasde quina seabrem e 

permitem uma vista desobstruida de 
toda a natureza circundante i casa. 

No centro da caixa. sobre a parte 
da sala de jantar, interrompe-se o 
assoaiho para criar um pe-direito duplo 
no ambiente, efeito reforçado peio 
volumevermeiho. que naquele ponto 
e uma ampla escada de acesso ao 
pavimento superior, e pelas luminárias 
pendentes que vem do teto ate a mesa, 
feita de uma sólida madeira maciça. 

Na caixa. os detalhamentos dos 
arquitetos procuraram acompanhar a 
sensibilidade elegibilidade da estru- 
tura da Ita. As paredes dos quartos 
são resolvidas em ~ainéis inteiricos 
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Os caixilhos sao resolvidos em 
requadros grandes. permitindo que 
o vidro seja praticamente do piso ao 
teto. No corredor de circulação dos 
quartos, a face sul. o vidro fixo corre 
toda a fachada, com a exceçào de duas 
folhas que se abrem por completo para 
a paisagem. Nelas, não hb a necessi- 
dade de guarda-corpos: a diferença do 
piso da caixa para a colina natural do 
terreno e muito pequena. de alguns 
centimetros. permitindoque os mora- 
dores seaventurem na mata a partir 
de um pequenosalto. "As crianças 
sempre pulam". explica Fernando. 
expondo o tom Iúdico do projeto. Na 
face norte, a varanda externa protege 
os quartos da incidência solar. sendo 
abertos para o exterior apenas com 
um fino guarda-corpo metdlico. 

A cobertura é composta por uma 
manta termoplistica, com caimento 
pequeno e que consegue arrematar 
toda a composição feita pelos perfis 
de madeira, além de garantir, sem 
muita espessura, o conforto termico. 

O resultado final é uma casa equili- 
brada em suas proporçbes, e dando a 
impressão de ser encaixada na paisa- 
gem. O ensaio fotográfico depõe como 
se mescla ao entorno: a dificuldade de 
tomadas gerais. a onipresença da mata 
em todos os c8modos e uma constante 
reflexão do verde atlântico nos grandes 
panos de vidro, o que dd um certo 
cardter expressionista i residência. 

A harmonia das soluçaes, resumi- 
"eis no desenho do muro de arrimo 
sob uma caixa de madeira. traem as 
dificuldades de uma intervençáo em 
área preservada. como a disposição das 
maquinas, a logistica de se desviar das 
Arvores e o tratamento da topografia 
acentuada. Uma soluçào amplamente 
revisitada como a da residência em 
dois pavimentos. com estar no terreo 
e quartos no alto. ganha nesse terreno 
um vies de projeto radical. Um retiro 
em meio a floresta. que possui refina- 
dos produtos e raciocinjos de projeto 
para criar interfaces diversas, mas 
sempre interessantes. com a natureza. 
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